




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Isabelle Cerqueira Sousa  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P965 Promoção da saúde e qualidade de vida 2 / Organizadora 

Isabelle Cerqueira Sousa. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0573-3 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.733222608 

  

1. Saúde 2. Qualidade de vida. I. Sousa, Isabelle 

Cerqueira (Organizadora). II. Título.  
CDD 613 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: As cirurgias ambulatoriais são 
procedimentos cirúrgicos de pequeno porte 
empregadas em regime ambulatorial e que 
correspondem a cerca de 70% de todos os 
procedimentos cirúrgicos realizados. Dada a 
enorme demanda, espera-se que o médico 
generalista seja capaz de reconhecer as 
principais lesões e aplicar as técnicas cirúrgicas 
adequadas para cada tipo de lesão. Foi 
realizada uma revisão de literatura levantando 
dados sobre o pré-operatório e as etapas que 
o compõem, as principais lesões, as condutas 
cirúrgicas empregadas e o pós-operatório. 
De acordo com a literatura, os procedimentos 
ambulatoriais realizados com maior frequência 

são a exérese de lesões benignas e malignas da 
pele e do subcutâneo, drenagens de abscessos e 
cantoplastias, sendo estes comuns na prática do 
estudante de medicina e do médico generalista. 
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia ambulatorial; 
exérese; pele; subcutâneo.

OUTPATIENT SURGERY FOR 
MEDICAL STUDENTS AND GENERAL 

PRACTITIONERS - LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Outpatient surgeries are minor 
surgical procedures performed in outpatient 
regimen that correspond to about 70% of all 
the surgical procedures performed. Given the 
huge demand, it is expected that the general 
practitioner is able to recognize the main types of 
lesions and apply the proper surgical techniques 
to each kind. A literature review was carried out 
to collect data on the preoperative period and 
the stages that make it up, the main lesions, 
the surgical procedures used and postoperative 
period. According to the literature, the outpatient 
procedures made more frequently are exeresis 
of benign and malignant skin and subcutaneous 
lesions, abscess drainage and canthoplasty, 
these being common in the practice of medical 
students and general practitioners. 
KEYWORDS: Outpatient surgeries; exeresis; 
skin; subcutaneous.

1 | 	INTRODUÇÃO
As cirurgias ambulatoriais são 

procedimentos médico-cirúrgicos de pequeno 
porte realizados em regime ambulatorial 

https://orcid.org/0000-0002-2974-8819
https://orcid.org/0000-0002-9592-7372
https://orcid.org/0000-0003-3027-9578
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(consultório médico adaptado), em geral sob anestesia local ou locorregional, com 
alta imediata do paciente (SANTOS et al., 2008), isto é, o paciente fica no consultório 
apenas o tempo necessário para a cirurgia e para as recomendações e prescrições pós-
operatórias (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999). Entre os procedimentos realizados 
ambulatorialmente, encontra-se a excisão de lesões benignas e malignas da pele e 
do subcutâneo, drenagens de abscessos e cantoplastias. (ALCÂNTARA et al., 2019; 
OLIVEIRA; FAVORETO, 2019)

Atualmente, a cirurgia ambulatorial é responsável por cerca de 70% de todos os 
procedimentos cirúrgicos realizados (ALCÂNTARA et al., 2019), sendo que no município 
do Rio de Janeiro entre os anos de 2016 e 2017 o número de procedimentos ambulatoriais 
quase duplicou nas unidades básicas de saúde (UBS) (OLIVEIRA; FAVORETO, 2019). A 
tendência é de um aumento progressivo desses números, incorporando-se cada vez mais 
esses procedimentos nas UBS, o que reduz demandas por encaminhamentos a serviços 
especializados e otimiza os recursos municipais (OLIVEIRA; FAVORETO, 2019).

2 | 	PRÉ-OPERATÓRIO
O pré-operatório é o período entre a indicação e decisão cirúrgica e o momento 

em que a cirurgia é realizada. Neste momento, do ponto de vista da cirurgia ambulatorial, 
é feita uma avaliação clínica básica do paciente, onde será feito o diagnóstico da lesão e 
a análise do estado clínico geral e do risco cirúrgico do paciente (FONSECA; SAVASSI 
ROCHA, 1999).

Para tal, a anamnese e o exame físico da lesão são indispensáveis. Na anamnese, 
é importante investigar a história da lesão (quando surgiu, se tem sintomas associados), a 
história pessoal pregressa do paciente (Doenças crônicas? Cirurgias prévias/intercorrências? 
Uso de medicamentos? Alergias?), a história familiar (possível hereditariedade associada?) 
e aspectos sociais (tabagismo, etilismo, exposição crônica ao sol ou a outras condições 
que possam favorecer o diagnóstico de lesões) (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Já o exame físico consiste na inspeção da lesão mediante iluminação adequada e 
na palpação, para avaliar consistência, mobilidade e dor. Importante fazer a descrição da 
lesão em prontuário abordando o local da lesão, o aspecto macroscópico e a dimensão 
aproximada, bem como a hipótese diagnóstica e conduta que será adotada (FONSECA; 
SAVASSI ROCHA, 1999).

2.1	 Degermação
Visando a redução de infecções de sítio cirúrgico, é necessário realizar aplicação 

de clorexidina degermante ou alcoólica na região a ser operada. Essa aplicação deve ser 
realizada do centro da lesão para a periferia (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).
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2.2	 Anestésico local
Atualmente, o anestésico mais utilizado na cirurgia ambulatorial é a Lidocaína, que 

pertence ao grupo das amino-amidas e apresenta potência intermediária, com início de 
ação entre 1 a 2 minutos, duração de 1 a 2 horas e baixa toxicidade sistêmica. Pode 
ser utilizada na apresentação de 1% ou 2% e com ou sem adrenalina (vasoconstritor), 
sendo que a adrenalina reduz os efeitos tóxicos e prolonga a duração da ação anestésica 
(FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999). É importante lembrar que o uso de Lidocaína com 
vasoconstritor é evitada em extremidades pelo risco de isquemia (SILVA NETO et al., 2019).

Algumas reações adversas podem ser observadas, e são similares àquelas 
associadas a outros anestésicos do tipo amida. Estas são, em geral, dose-relacionadas, 
sendo que os casos graves são geralmente de natureza sistêmica. Dentre os efeitos 
observados temos: sonolência, tinido, disgeusia, vertigem e tremores. Com o aumento da 
dose podem ser observados casos de convulsões, coma, depressão e parada respiratória 
(BRUNON; CHABNER; KNOLLMANN, 2015).

2.3	 Fios Cirúrgicos
Os principais fios utilizados são os de náilon monofilamentar (Mononylon®) para 

suturas de pele e o Categute (Catgut®) para aproximação do subcutâneo. O Mononylon® 
é um fio de origem sintética, inabsorvível, com boa resistência e resposta inflamatória 
mínima. É o fio mais empregado em suturas de pele, com excelente elasticidade e baixo 
custo (Face: 5-0; Couro cabeludo: 3-0. Demais partes do corpo: 4-0). O Catgut® é um fio de 
origem biológica e absorvível, porém, é capaz de desencadear a maior reação tecidual. Tem 
sido bastante utilizado ao longo das últimas décadas, mas vem sendo progressivamente 
abandonado. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999)

2.4	 Instrumental e montagem da mesa
Na cirurgia ambulatorial, o cirurgião tem à sua disposição um instrumental e sua 

organização deve respeitar os tempos cirúrgicos básicos, a saber: diérese → preensão → 
hemostasia → síntese. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999)

Tempo 
cirúrgico

Material

Diérese Cabo de bisturi nº 3 e lâminas 11 e 15; Tesouras de Metzenbaum curva e Mayo 
reta

Preensão Pinça dente de rato; Pinça anatômica

Hemostasia Pinças hemostáticas do tipo Kelly (curva e reta)

Síntese Porta-agulha Mayo-Hegar e fios

QUADRO 1 - INSTRUMENTAL CIRÚRGICO BÁSICO DE ACORDO COM OS TEMPOS CIRÚGICOS

Fonte: Adaptado de FONSECA; SAVASSI ROCHA (1999).
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3 | 	PRINCIPAIS LESÕES E SUAS CONDUTAS CIRÚRGICAS

3.1	 Fibroma mole (papiloma fibroepitelial ou acrocórdon)
Lesão pediculada ou séssil, pequena (1 – 5 mm de diâmetro), geralmente numerosa, 

de consistência mole e coloração da cor da pele ou pigmentada (mais comum). Acomete 
preferencialmente região cervical, axilas e virilha (regiões de flexuras) e tendem a ser 
mais numerosas em pessoas obesas, principalmente mulheres. Acredita-se que exista 
uma associação entre a presença de vários fibromas moles e resistência insulínica e/
ou síndrome metabólica. Como não têm potencial de malignidade, constituem mais um 
problema estético, podendo ser tratados de várias maneiras. A forma mais simples consiste 
em cortar o seu pedículo ou base com uma tesoura de ponta fina (shaving). Pode-se, 
também, fazer eletrocauterização com aplicação de anestesia local na base da lesão. 
(FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 1 - Acrocórdons

Fonte: Dr Carlos Umberto Reis - Dermatologista

Disponível em: <https://www.drcarlosreis.com.br/tratamento-verruga>. Acesso em: mai. 2022.

3.2	 Ceratose seborreica (verruga seborreica ou senil)
Lesão pigmentada não-melanocítica (benigna) da pele, muito frequente após a 

quarta década de vida, principalmente em região de tronco. Inicia-se, geralmente, como 
pápula achatada, de coloração amarelada ou rósea. Com o tempo, torna-se acastanhada, 
aumenta de tamanho e apresenta-se com superfície rugosa ou áspera, de aspecto graxento/
enegrecido. Além do desconforto estético, pode ser pruriginosa. Uma vez que a lesão 
é epidérmica, a cirurgia convencional (exérese com bisturi e sutura) não é necessária. 
Sugere-se, então, crioterapia com nitrogênio líquido, eletrocauterização ou utilização de 
laser. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).
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Figura 2 - Ceratose seborreica

Fonte: Dermatologia & Saúde

Disponível em: <https://dermatologiaesaude.com.br/queratose-ceratose-seborreica/>. Acesso em: mai. 
2022.

3.3	 Cisto Sebáceo (ou epidermoide)
Lesão benigna, arredondada, de consistência firme, móvel, com tamanho variável 

e que usualmente apresenta um pequeno orifício central.  Acomete preferencialmente 
regiões de tronco, couro cabeludo, pescoço, face, dorso, escroto e retroauriculares, e tem 
origem, frequentemente, em folículos pilossebáceos rotos associados à acne. Quando o 
cisto é espremido, ocorre eliminação de material amorfo, caseoso e de odor fétido. Os 
cistos geralmente têm crescimento lento e são assintomáticos – exceto quando infectados, 
ocasião em que aparecem os sinais flogísticos. Está indicado tratamento em casos de 
desconforto estético ou presença de infecção. O tratamento é cirúrgico: se o cisto estiver 
infectado, a cirurgia deve limitar-se à drenagem simples; se for não-infectado, procede-se 
à exérese cirúrgica com anestesia local (bloqueio de campo ou infiltração sobre o cisto). 
(FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 3 - Cisto sebáceo

Fonte: Plenna Cirurgia Plástica

Disponível em: <http://plennacirurgiaplastica.com.br/cistos-sebaceos/>. Acesso em: mai. 2022.



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 Capítulo 3 17

3.4	 Lipoma
É um tumor benigno, constituído por células adiposas adultas e uma cápsula fibrosa. 

Apresenta-se  como um nódulo subcutâneo, único ou múltiplo, usualmente arredondado, 
de consistência amolecida, móvel, indolor à palpação e de tamanho variável. Geralmente 
é assintomático, mas eventualmente, pode atingir grande volume e se tornar incômodo.  
Apresenta-se mais comumente em regiões cervical, dorso e ombros. O tratamento de 
escolha é a ressecção cirúrgica e envio do material para estudo anatomopatológico (para 
diferenciação de lipossarcoma). (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 4 - Lipoma em dorso

Fonte: PrePara ENEM

Disponível em: <https://www.preparaenem.com/biologia/lipomas.htm>. Acesso em: mai. 2022.

3.5	 Unha encravada (onicocriptose)
Ocorre quando a margem ungueal irrita e penetra os tecidos vizinhos, ocasionando 

lesão da pele nas dobras laterais com instalação de inflamação crônica e, frequentemente, 
formação de granuloma. É mais comum no hálux, e tem como principais fatores de risco 
o corte inadequado das unhas (corte arredondado) e/ou o uso de sapatos apertados. 
O tratamento varia de acordo com o quadro apresentado pelo paciente; se há apenas 
penetração da borda ungueal (sem granuloma), não há necessidade de procedimento 
cirúrgico, somente orientações a respeito de um maior cuidado com os pés. Excetuando 
esses casos, o tratamento é cirúrgico, e consiste na retirada do tecido de granulação e 
corte da(s) espícula(s) perfurando as bordas laterais acometidas (procedimento conhecido 
como cantoplastia) (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).
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Figura 5 - Onicocriptose

Fonte: Denise Polizel - Dermatologia

Disponível em: <https://denisepolizel.com.br/cirurgia-de-unha-encravada/>. Acesso em mai. 2022.

3.6	 Abscesso
Consiste na coleção de material purulento, geralmente associada a infecção 

bacteriana. Apresenta-se como tumoração mais ou menos proeminente e circunscrita, 
delimitada, de tamanho variável, flutuante, de localização dermo-hipodérmica e/ou 
subcutânea, circundada ou não por área de celulite. Acompanha-se quase sempre de 
rubor, calor, dor e manifestações gerais (febre, mal-estar e calafrios). Geralmente constitui 
complicação de infecções contíguas (erisipela, celulite, hidradenite supurativa, etc) 
ou resulta de contaminação secundária a uma ferida traumática. Quando em tronco ou 
membros, o agente etiológico mais comum é o Staphylococcus aureus. Quando em região 
perianal, genital ou inguinal, os agentes anaeróbios são mais comuns. O tratamento é 
variável; quando encontra-se na fase de maturação (sem flutuação), consiste em medidas 
gerais como uso de calor local, repouso, elevação (em caso de extremidades) e proteção do 
segmento afetado, associadas ao uso de antimicrobianos. Quando bem localizado e com 
flutuação evidente, o tratamento mais indicado é a drenagem cirúrgica, preferencialmente 
com uso de antimicrobianos anteriormente. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 6 - Abscesso em mandíbula

Fonte: AcmBorges Blog

Disponível em: <https://acmborgesblog.wordpress.com/2013/03/04/abscesso/>. Acesso em: mai. 2022.

https://denisepolizel.com.br/cirurgia-de-unha-encravada/
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3.7	 Corno cutâneo
Lesão hiperqueratótica/sólida, cônica, que se projeta acima do nível da pele, com 

comprimento variável e de coloração branca ou amarelada. Lembra o chifre de um animal. 
Acomete principalmente regiões expostas ao sol, como face, couro cabeludo e mãos. 
Embora benigno, o tumor pode se assentar sobre lesões pré-malignas ou já malignas. O 
tratamento cirúrgico está sempre indicado devido à possibilidade de degeneração maligna, 
e consiste na exérese do corno com margem de segurança e envio do material ressecado 
para avaliação histopatológica. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 7 - Corno cutâneo

Fonte: My MedFarma

Disponível em: <https://www.mymedfarma.com/pt/galeria-da-saude/14-tumores-malignos-benignos-e-
pre-cancerosos/64-corno-cutaneo>. Acesso em: mai. 2022.

3.8	 Xantelasma
Surge como placas amareladas planas ou ligeiramente elevadas, localizadas 

principalmente em pálpebras, que ocorrem devido a um depósito de gordura logo abaixo 
da superfície da pele. São frequentemente associados a níveis elevados de colesterol no 
sangue. São lesões assintomáticas, mas que apresentam grande desconforto estético. Se 
não tratadas precocemente, crescem de forma progressiva.  O tratamento pode ser feito por 
exérese e sutura sob anestesia local, mas também com técnicas como eletrocauterização, 
criocirurgia com nitrogênio líquido e quimiocirurgia. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).
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Figura 8 - Xantelasma

Fonte: Minha Vida - Beleza

Disponível em: <https://www.minhavida.com.br/materias/materia-17241>. Acesso em: mai. 2022.

3.9	 Nevos
Conhecidos popularmente como “pintas”, são lesões de pele pigmentadas que 

podem surgir em qualquer fase da vida e podem ter cores, formas e tamanhos diferentes, 
bem como apresentar pêlos. Podem aparecer em qualquer parte do corpo, e os principais 
fatores de risco são alterações hormonais, idade, predisposição genética (ex. história de 
câncer de pele) e exposição solar excessiva. Algumas podem se transformar em câncer 
de pele (melanomas). É contraindicada a cauterização ou destruição da lesão, sendo 
necessária sua excisão e envio para análise histopatológica (diagnóstico diferencial com 
melanoma). Para identificar os nevos suspeitos é utilizado o método ABCDE: A: assimetria; 
B: bordas; C: cor; D: diâmetro; E: evolução. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 9 - Nevos melanocíticos

Fonte: Ricardo Calvett - Cirurgia Plástica

Disponível em: <https://www.ricardocalvett.com.br/reparadoras/nevos-melanociticos/>. Acesso em: mai. 
2022.

3.10	 Carcinoma Basocelular (CBC)
Os CBCs são neoplasias malignas derivadas de células epiteliais da derme e dos 
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anexos cutâneos, constituindo o tipo de câncer mais comum que acomete a pele. Embora 
maligno, raramente origina metástase e tem baixa mortalidade. Os principais fatores de risco 
são: pele clara, cabelos loiros ou ruivos, olhos claros (verdes ou azuis), exposição à radiação 
UV, efélides (“sardas”), história familiar de câncer de pele e imunossupressão. Localiza-se 
mais frequentemente nas regiões de cabeça e pescoço (80% dos casos). Existem 3 tipos/
formas clínicas básicas: nodular/nódulo-ulcerativa (é a mais frequente; bordas elevadas, 
depressão central/ulceração, telangiectasia), superficial (lesão eritematosa; ulcerações 
superficiais. “confunde” com ceratose actínica) e esclerodermiforme (é o mais agressivo 
dos CBCs, porque apresenta limites mal definidos). A cirurgia é tratamento padrão do 
CBC, e consiste na ressecção cirúrgica com margem de segurança. (FONSECA; SAVASSI 
ROCHA, 1999).

Figura 10 - Carcinoma basocelular

Fonte: Hospital do Câncer UOPECCAN

Disponível em: <https://www.uopeccan.org.br/noticias/dezembro-laranja-alerta-sobre-cancer-de-pele/
attachment/carcinoma-basocelular-2/>. Acesso em: mai. 2022.

3.11	 Carcinoma Espinocelular (CEC)
Consiste na proliferação atípica de células espinhosas. Abrange cerca de 20% dos 

casos de câncer de pele não-melanoma e é mais comum em homens. Apresenta-se na 
forma in situ (placa eritematosa às vezes hiperceratósica) ou invasiva (surge como placa 
ou nódulo hiperceratoso, podendo haver ulcerações superficiais com áreas de infecção 
secundária). Ocasionalmente, podem ter aparência similar a de uma verruga. O CEC 
se desenvolve mais comumente nas áreas expostas ao sol, como orelhas, rosto, couro 
cabeludo e pescoço. O surgimento dessa lesão em um tecido sadio é raro, sendo que 
é comum o aparecimento do CEC sobre uma lesão pré-cancerosa como radiodermites, 
ceratose actínica, queilite e cicatriz pós-queimadura. Dessa forma, o seu desenvolvimento 
pode estar associado a exposição excessiva ao sol, a feridas crônicas, cicatrizes na pele 
e exposição a certos agentes químicos ou à radiação. O tratamento consiste na excisão 
cirúrgica com margem, sendo necessário o envio da peça cirúrgica retirada para exame 
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histopatológico. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 11 - Carcinoma espinocelular

Fonte: Manual MSD

Disponível em: <https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/dist%C3%BArbios-
dermatol%C3%B3gicos/c%C3%A2ncer-de-pele/carcinoma-de-c%C3%A9lulas-escamosas>. Acesso 

em mai. 2022.

3.12	 Hematoma Subungueal
Lesão resultante de uma contusão violenta na extremidade do dedo (ex. martelada, 

fechamento de porta, queda de objeto pesado, etc). É extremamente dolorosa, pois o tecido 
é fortemente comprimido pelo sangue extravasado que se acha entre duas estruturas 
rígidas: a unha e a falange distal. O tratamento consiste em drenar o hematoma perfurando 
a unha sobre o mesmo utilizando agulha de calibre fino com movimentos de rotação. Deve-
se repetir o procedimento várias vezes sem, contudo, fazer pressão. Aos poucos a agulha 
vai perfurando e unha até que o sangue retido encontre saída. Com a descompressão do 
espaço subungueal, ocorre rápido alívio da dor. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999)

 

Figura 12 - Hematoma subungueal

Fonte: Dr. Fernando Moya - Cirurgia de mão

Disponível em: https://fernandomoya.com.br/lesoes-da-unha-o-que-sao-e-tratamentos/. Acesso em mai. 
2022.

https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/dist%C3%BArbios-dermatol%C3%B3gicos/c%C3%A2ncer-de-pele/carcinoma-de-c%C3%A9lulas-escamosas
https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/dist%C3%BArbios-dermatol%C3%B3gicos/c%C3%A2ncer-de-pele/carcinoma-de-c%C3%A9lulas-escamosas
https://fernandomoya.com.br/lesoes-da-unha-o-que-sao-e-tratamentos/
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3.13	 Ceratose actínica (solar ou senil)
Lesão eritematosa e descamativa (aspecto áspero), de evolução crônica e 

frequentemente associada ao CEC. Acomete principalmente face, antebraço, dorso das 
mãos e regiões de calvície. Os fatores predisponentes são: exposição excessiva ao sol por 
longos anos, pele clara e proteção inadequada da pele. Por se tratar de uma lesão pré-
cancerosa, o tratamento cirúrgico é recomendado. Lesões menores que 0,5 cm podem ser 
tratadas pela curetagem, com eletrocauterização ou por criocirurgia. Já as lesões maiores 
ou com suspeita de alterações malignas devem ser tratadas cirurgicamente (exérese) e o 
material seguirá para análise histopatológica. (FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Figura 13 - Ceratose actínica

Fonte: Manual MSD

Disponível em: https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/dist%C3%BArbios-dermatol%C3%B3gicos/
rea%C3%A7%C3%B5es-%C3%A0-luz-solar/efeitos-cr%C3%B4nicos-da-luz-solar. Acesso em mai. 

2022.

 

4 | 	PÓS-OPERATÓRIO 
O pós-operatório é o período que se inicia ao término do procedimento cirúrgico 

e termina com o retorno do paciente às suas atividades habituais. Neste momento, é 
importante orientar o paciente quanto ao curativo, às medidas de higiene e outros cuidados 
(FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Quanto ao curativo, ao final do procedimento o cirurgião pode optar por sua colocação 
ou não. Habitualmente, utiliza-se micropore e/ou esparadrapo com gaze. O objetivo principal 
é permitir uma rápida cicatrização e evitar infecções. Mesmo com o curativo é importante 
orientar o paciente a respeito da higiene da ferida, que deve ser lavada durante o banho 
com água e sabonete neutro, sem atrito excessivo devido aos pontos, e após isso deve 
ser mantida sempre seca. O objetivo dessas medidas é evitar infecções do sítio cirúrgico 
(FONSECA; SAVASSI ROCHA, 1999).

Além das orientações quanto aos curativos e à higiene local, outros cuidados são 
necessários e devem ser passados aos pacientes de forma clara e preferencialmente 

https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/dist%C3%BArbios-dermatol%C3%B3gicos/rea%C3%A7%C3%B5es-%C3%A0-luz-solar/efeitos-cr%C3%B4nicos-da-luz-solar
https://www.msdmanuals.com/pt/profissional/dist%C3%BArbios-dermatol%C3%B3gicos/rea%C3%A7%C3%B5es-%C3%A0-luz-solar/efeitos-cr%C3%B4nicos-da-luz-solar
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escritas, como: evitar a fotoexposição no local da cirurgia, evitar esforço físico e prescrição 
de medicamentos em caso de dor. Nesse momento, também deve-se agendar o retorno 
para retirada dos pontos com o paciente (em geral, após 7 dias) (FONSECA; SAVASSI 
ROCHA, 1999).
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